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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta uma sistematização e estruturação do conceito da 

Logística Reversa e mostra a importância da utilização da mesma no contexto atual 

global, com enfoque ao meio ambiente e legislações, expondo os benefícios da 

mesma quando aplicada. A logística reversa torna possível o retorno dos resíduos 

ao ciclo produtivo e/ou de negócios, ou ainda o descarte correto dos mesmos, 

agregando dessa forma, valor econômico, legal e ecológico para esses resíduos. 

Para a utilização da logística reversa deve ser avaliada sua viabilidade, pois ela trás 

custos para a empresa, porém pode reduzir os custos do processo produtivo, 

economizando recursos materiais e naturais conforme apresentado no trabalho. Por 

fim, apresentam-se dificuldades, ganhos e vantagens obtidas por algumas empresas 

que adotaram soluções da Logística Reversa. 

 

Palavras-chaves: Logística. logística reversa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present work presents a systematization and structuring of the concept of 

Reverse Logistics and shows the importance of using it in the current global context, 

focusing on the environment and legislation, exposing the benefits of it when applied. 

Reverse logistics makes it possible to return waste to the production and / or 

business cycle, or even to properly dispose of it, thus adding economic, legal and 

ecological value to this waste. For the use of reverse logistics, its viability must be 

evaluated, as it brings costs to the company, but it can reduce the costs of the 

production process, saving material and natural resources as presented in the work. 

Finally, there are difficulties, gains and advantages obtained by some companies that 

have adopted Reverse Logistics solutions. 

 

Keywords: Logistics. Reverse logistic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A logística possui grande influência em nossas vidas, muitas atividades necessitam 

dela, principalmente nos dias atuais. Todos os bens de consumo utilizam de 

processos logísticos até que estejam disponíveis para o cliente final. 

 

De acordo com Gonçalves (2013, p. 1); 

 
disponibilizar um produto ou serviço no mercado, as empresas necessitam 
de uma boa estrutura operacional de apoio e análise das condições 
mercadológicas e da infraestrutura disponível que, em alguns casos, resulta 
em assumir compromissos diante de cenários mundiais. 

 

Ainda segundo este autor, é necessário que sejam eliminados todos os desperdícios 

e se produza dentro dos níveis de qualidade mínimos aceitáveis pelos clientes e que 

a oferta e entrega dos produtos sejam realizadas de forma rápida e eficiente. 

 

Segundo Pozo (2010 apud POZO, 2015, p. 1), 

 
A logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e 
armazenagem que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição 
da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de 
informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de 
providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável. 

 

Não menos importante, a gestão da cadeia de suprimentos, anda lado a lado com a 

logística e baseia-se na estrutura criada pela tal e busca conquistar articulação e 

coordenação entre os processos de outras entidades em consideração, ou seja, 

fornecedores, clientes e a organização em si. 

 

A gestão da cadeia de suprimentos está definida como, segundo Christopher (2016, 

p. 4), “a gestão de relações a montante e a jusante com fornecedores e clientes, a 

fim de entregar ao cliente valor superior ao menor custo para toda a cadeia de 

suprimentos”. 

 

Com o domínio do ser humano sobre a natureza com base na sua criatividade, 

geraram-se mudanças de padrões de consumo e inovações tecnológicas, 

impulsionadas por um ambiente altamente ativo e competitivo, contribuindo para o 
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aumento exponencial dos índices de poluição e degradação ambiental, de modo a 

ameaçar gerações futuras. 

 

Segundo Pontes et al (2014, p. 1), o gerenciamento desses resíduos sólidos (outrora 

chamado de “lixo”) se tornou necessário, levando em consideração os impactos 

ambientais e sociais, além das questões econômicas. A logística reversa 

potencializa todas as soluções para o gerenciamento de resíduos sólidos, dentre 

eles a coleta seletiva e reciclagem, os aterros sanitários, cooperativas de catadores, 

geração de energia através do “lixo”. Ela acaba com o antigo conceito “fim da linha” 

(end-of-pipe), no qual produtos possuem vida útil, início (projeto e produção), meio 

(utilização) e fim (descarte em lixões e aterros). 

 

De acordo com Ferreira e Tasso et al. (2012, p. 1): 

 
país que cresce e se consolida no cenário mundial como uma economia 
emergente precisa de uma logística reversa à altura da relevância que a 
sustentabilidade e a economia verde adquiriram nos âmbitos político, 
econômico, social e legal, tal como ilustrado pela Conferência Rio +20. 

 

Contudo, a logística reversa vai muito além da relação entre cidadão e governo. 

Para uma organização que implanta este sistema é muito mais proveitoso, recuperar 

seus produtos ou componentes neles instalados, do que buscar matéria-prima nova. 

As empresas também buscam o desenvolvimento de uma nova visão de marketing 

voltada para o desenvolvimento sustentável, reforçando sua marca e imagem 

empresarial. 

 

A Logística Reversa envolve o processo de planejamento, implantação e controle de 

um fluxo de materiais, de produtos em processo, de produtos acabados e de 

informações relacionadas, desde o ponto de consumo até o ponto de origem, por 

meios de canais de distribuição reversos (PONTES; INFANTE, 2014, p. 19). 

 

De acordo com o contexto, o presente trabalho de pesquisa bibliográfica tem como 

objetivo apresentar uma sistematização e estruturação do conceito da Logística 

Reversa, ressaltando os seus benefícios para as organizações e meio ambiente 

quando devidamente aplicada. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

O estudo tem como objetivo geral apresentar uma sistematização e estruturação do 

conceito da Logística Reversa e mostrar a importância da utilização da mesma no 

contexto atual global, expondo os benefícios da mesma quando devidamente 

aplicada. 

 

 2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Como objetivos específicos, este trabalho de pesquisa visa: 

 

 Demonstrar a logística reversa como uma importante e potente ferramenta 

estratégica competitiva empresarial; 

 Expor benefícios como resultados da sua aplicação. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Inicia-se o referencial teórico abordando o conceito de logística direta, em seguida 

abordou-se conceito de logística reversa, em seguida logística reversa de pós-

consumo e pós-venda, e as principais razões para a logística reversa. 

 

3.1 LOGÍSTICA DIRETA 

 

De acordo com Leite (2009, p. 2); 

 
A logística pode ser entendida como uma das mais antigas e inerentes 
atividades humanas na medida em que sua principal missão é disponibilizar 
bens e serviços gerados por uma sociedade, nos locais, no tempo, nas 
quantidades e na qualidade em que são necessários aos utilizadores. 

 

Segundo Christopher (2005 apud GONÇALVES, 2013, p. 9), a logística pode ser 

entendida como: 

 
O processo de gerenciar estrategicamente aquisição, movimentação e 
armazenagem de materiais, peças e produtos acabados e o fluxo de 
informações correlatas por meio da organização de seus canais de 
marketing, de modo a poder maximizar as lucratividades presentes e futuras 
por intermédio do atendimento dos pedidos a baixo custo. 

 

Ainda segundo este autor, para o Institute of Purshasing and Supply, a logística é 

um conceito que visa: 

 

 Promover o gerenciamento e a coordenação das atividades relacionadas com 

a cadeia de suprimentos; 

 

 Procura e compra de bens e da sua produção, onde apropriadas; 

 

 Ao escoamento desses bens por intermédio de canais de distribuição até o 

consumidor final; 

 

 A criação de vantagens competitivas por meio do fornecimento de um alto 

nível de serviço aos consumidores; 

 

 A otimização dos investimentos e do valor do dinheiro. 
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3.2 LOGÍSTICA REVERSA 

 

A logística reversa é a área da logística que atua no sentido inverso, como nos 

fluxos de retorno de peças a serem reparadas, de embalagens e seus acessórios, 

de produtos vendidos devolvidos e produtos usados/consumidos a serem reciclados, 

reutilizados, reparados ou o descarte ambientalmente adequado. 

 

Segundo Leite (2005, p. 16-17, apud FERREIRA, TASSO et al., 2012, p. 14): 

 
Área da logística empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as 
informações logísticas correspondentes, do retorno dos bens de pós-venda 
e pós-consumo ao ciclo de negócios ou ao ciclo produtivo, por meio de 
canais de distribuição reversos, agregando-lhes valor de diversas 
naturezas: econômico, ecológico, de imagem corporativa, entre outros. 

 

E para viabilizar todo esse processo, tornando-o atrativo e compensador, o fluxo 

necessita ser eficiente e de baixo custo. 

 

Segundo Garcia (2006), a logística reversa estabelece algumas medidas para evitar 

e/ou diminuir a quantidade de material descartável, como: 

 

 Reduzir os resíduos na origem dos mesmos; 

 Reutilizar os materiais, maximizando o nível de rotação; 

 Implementar sistemas de recuperação. 

 

Ainda segundo Laria (2002 apud GARCIA, 2006): 

 
Reciclar uma tonelada de plástico economiza 130 quilos de petróleo; para 
uma tonelada de vidro, gasta-se 70% menos energia do que fabricar, e para 
cada tonelada de papel reciclado, poupa-se 22 árvores, e consome 71% 
menos energia, além de poluir 74% menos que fabricar o produto. 

 

Portanto, a logística reversa, por meio de sistemas operacionais diferentes em cada 

categoria de fluxos reversos, objetiva tornar possível e viável o retorno dos bens ou 

materiais constituintes ao ciclo produtivo ou de negócios, após terem sido 

descartados como produto de pós-venda ou pós-consumo (PONTES, INFANTE et 

al., 2014, p. 19). 

 

 



 
15 

 

Figura 1- Gerenciamento da cadeia de suprimentos direta x reversa. 

 

 
Fonte: Guarnieri et al (2006). 

 

3.2.1 Logística reversa: pós-venda e pós-consumo  

 

Para este novo formato de logística, o fornecedor não preocupa somente em garantir 

o produto ao consumidor final, no menor tempo possível e com total segurança e 

qualidade, mas também em estar pronto para um regresso imediato, caso seja 

necessário. O ciclo do produto não finaliza mais ao chegar ao consumidor final. 

 

A Logística Reversa de pós-venda, segundo Leite (2003 apud SÁVIO et al., 2011): 

 
É a especifica área de atuação da logística reversa que se ocupa do 
planejamento, da operação, do controle do fluxo físico e das informações 
dos bens de pós-venda, sem uso ou com pouco uso que por diferentes 
motivos retornam aos diferentes elos da cadeia de distribuição direta. 

 

A cadeia de distribuição direta compreende o trajeto que se inicia com a entrada das 

matérias-primas virgens até o consumidor final. Esse fluxo direto é a principal 

preocupação da logística empresarial. 
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Figura 2 - Tipos de Logística Reversa  

 
Fonte: PONTES et al (2014). 

 

Conforme Pontes (2014, p 23), os motivos pelos quais os bens de pós-venda 

retornam as cadeias de distribuição direta se dividem em: garantia e qualidade, 

aspectos comerciais e substituição de componentes. 

 

 Garantia e qualidade: a responsabilidade dos fabricantes sobre os produtos 

danificados durante a distribuição, sobre o bom desempenho do produto; 

 

 Aspectos comerciais: erros de pedidos, término de validade, estoques 

excessivos no canal de distribuição, mudança de estação, mercadoria em 

consignação; 

 

 Substituição de componentes: bens duráveis ou semiduráveis, danificados ao 

longo de sua vida útil e que passam por um processo de manutenção. 

 

São produtos que geralmente apresentam pouco uso, ou muitas vezes nem foram 

utilizados. 

 

Já os bens de pós-consumo e os resíduos industriais, são constituídos pelos 

produtos industriais, que apresentam ciclos de vida útil de algumas semanas ou de 

muitos anos, após os quais são descartados pela sociedade, de diferentes maneiras, 

quando estão no estágio de fim de uso ou já atingiram o fim da vida útil. 
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Ainda segundo Pontes (2014, p. 24), 

 

 Fim de uso: o produto perdeu a utilidade para o proprietário anterior, porém 

ainda encontra-se em condições de uso. O bem pode sofrer pequenos 

reparos, ou passar por um processo de limpeza, sendo encaminhado ao 

processo de revenda no mercado de bens de segunda mão. 

 

 Fim da vida útil: o produto não possui possibilidades de ser reutilizado, pelo 

seu mau estado, restrições ambientais, implicações legais. É encaminhado ao 

processo de desmanche, onde é decomposto em seus componentes 

elementares, e os seus componentes são avaliados e classificados como 

reutilizáveis no processo, recicláveis ou encaminhados a destinação final.  

 

 Resíduos industriais: categoria que engloba os resíduos gerados durante a 

fabricação dos produtos, como sobras, aparas, peças defeituosas etc. 

Algumas dessas peças recebem os devidos cuidados e são inseridas no 

processo novamente, outras vendidas para serem utilizadas nos processos 

de outras empresas, ou simplesmente descartadas de maneira correta. A 

quantidade de resíduos gerada deve ser levada em consideração, se muito 

pequena torna-se inviável o processo de reciclagem desta empresa. 

 

Conforme Pereira et al. (2012): 

 
Os bens de pós-consumo, são classificados em relação a duração de sua 
vida útil. A vida útil de um bem é tida como o tempo transcorrido desde a 
sua produção original até o momento em que o primeiro possuidor se 
desfaz dele. Para a logística reversa de pós-consumo considera-se três 
grandes categorias de bens produzidos: 
a) Produtos duráveis: produtos ou bens que apresentam duração de vida 
útil média variando de alguns anos a décadas. Exemplos: automóveis, 
eletrodomésticos, eletroeletrônicos, maquinas e equipamentos industriais, 
aeronaves, construções civis, embarcações, entre outros; 
b) Produtos semiduráveis: produtos ou bens que apresentam duração de 
vida útil média de alguns meses, raramente superior a dois anos. Podendo 
ora se encaixar na categoria de descartáveis. Exemplos: bateria de 
automotores, óleos lubrificantes e, em geral, bateria de celulares, 
computadores e seus periféricos, revistas especializadas, entre outros; 
c) Produtos descartáveis: bens que apresentam duração de vida útil média 
de algumas semanas, raramente superior a 6 meses. Exemplos: 
embalagens, brinquedos, materiais para escritório, suprimentos para 
computadores, artigos cirúrgicos, pilhas e baterias de equipamentos 
eletrônicos, fraldas, jornais, revistas etc. 
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Segundo Rogers e Tibben-Lembke (1999, p. 6, apud LEITE, 2009), esses canais 

reversos apresentam importância crescente, tanto do ponto de vista estratégico-

empresarial como do ponto de vista econômico, para alguns setores empresariais. 

Estima-se que atinjam cerca de 35 bilhões de dólares anuais nos Estados Unidos, 

ou seja, cerca de 0,5% do Produto Nacional Bruto (PNB) do país [...] O mercado de 

peças de reposição de automóveis representou um valor econômico de 36 bilhões 

de dólares em 1997, apresentando 12 mil empresas de desmontagem em atividade, 

à época, no país. 

 

Destaca-se também o índice percentual de retorno desses produtos por ramo de 

atividade, segundo Sávio et al. (2011, p. 2): 

 

 Empresas que editam revistas 50%; 
 Empresas que editam livros 20-30%; 
 Empresas que fazem distribuição de livros 10-20%; 
 Empresas que fazem distribuição de eletrônicos 10-12%; 
 Empresas que fabricam computadores 10-20%; 
 Empresas que fabricam CD-ROMs 18-25% 
 Impressoras para computador 4-8%; 
 Produtos para indústrias de auto-peças 4-6%. 
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4 RAZÕES PARA LOGISTICA REVERSA 

 

Principais razões que levam as empresas a atuarem em Logística Reversa 

(ROGERS; TIBBEN-LEMBKE, 1999; MULLER, 2005 apud GARCIA, 2006). 

  

1) Legislação ambiental que força as empresas a retomarem seus produtos e 

cuidar do tratamento necessário; 

 

2) Benefícios econômicos do uso de produtos que retornam ao processo de 

produção, ao invés dos altos custos do correto descarte do lixo; 

 

3) A crescente conscientização ambiental dos consumidores; 

 

4) Razões competitivas – Diferenciação por serviços; 

 

5) Limpeza do canal de distribuição; 

 

6) Proteção de margem de lucro; 

 

7) Recaptura de valor e recuperação de ativos. 
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5 SENSIBILIDADE ECOLÓGICA E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  

 

A sociedade em todas as partes do globo, tem se preocupado cada vez mais com os 

diversos aspectos do equilíbrio ecológico. 

 

Segundo Dias (2015, p. 18), 

A responsabilidade da atual crise ambiental deve cair sobre o modelo do 
atual crescimento, que está orientado pelo capitalismo e para o qual o 
principal objetivo está voltado para a busca do lucro. E isto, condiciona todo 
o resto, quer seja natureza ou próprios seres humanos, que se convertem 
na lógica do sistema, em mercadoria que pode ser explorada. 

  

O aumento da velocidade de descarte dos produtos de utilidade após seu primeiro 

uso, motivado pelo nítido aumento da descartabilidade dos produtos em geral ao 

não encontrar canais de distribuição reversos de pós-consumo devidamente 

estruturados e organizados (LEITE, 2009, p. 21). Tem gerado um desequilíbrio entre 

as quantidades descartadas e as reaproveitadas, dessa forma há um enorme 

crescimento de produtos de pós-consumo. Assim agravando um dos maiores 

problemas atuais ambientais urbanos, que é a dificuldade de disposição do lixo 

urbano. 

 

Essas quantidades excedentes acabam se tornando ‘visíveis’ para a sociedade e 

prejudicial ao meio ambiente. São elas depositadas em aterros, rios ou córregos, 

locais abandonados pela cidade e etc. Ficam menos visíveis quando são enterradas 

para possíveis futuras soluções ou quando são jogadas em alto mar e não 

sobrenadam ou ainda quando são queimados. 

 

Essa vertente de preocupação – sensibilidade ecológica e a sustentabilidade 

ambiental- tem se convertido em mais um importante fator de incentivo à 

estruturação e à organização dos canais de distribuição reversos de pós-consumo 

(LEITE, 2009, p. 21).  

 

Segundo Dias (2015, p. 20), 

 
O crescimento não é uma opção, é um imperativo necessário para a 
sobrevivência da maioria da população. A questão principal que se coloca 
não é quanto o crescimento deve ser gerado, mas que tipo deve ser 
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assumido, ou seja, importa a qualidade, em detrimento da quantidade do 
crescimento numa nova perspectiva. 

 

Esse crescimento exponencial mostra que a sociedade tem plenas condições de 

alterar e destruir os sistemas de sustentação de vida na terra. A evidência disso é 

que em diversas partes do planeta se ultrapassou em muito a sua capacidade de 

sustentação. 

 

Segundo Tyler e Scott (2013, p.5), 

 
Sustentabilidade é a capacidade dos sistemas naturais da terra e dos 
sistemas culturais humanos de sobreviver, prosperar e se adaptar às 
mudanças nas condições ambientais em longo prazo, conceito que também 
se refere a pessoas preocupadas em transmitir um mundo melhor para as 
gerações vindouras. 
 

Em todo planeta os indivíduos chamam por um mundo mais sustentável. E para um 

desenvolvimento que distribua equitativamente os benefícios do progresso 

econômico, respeitando os limites ecológicos e sua capacidade de permanecer no 

futuro é necessário que se adotem alternativas que conduzam a amenizar esses 

problemas complexos. 

 

Conforme Tyler e Scott (2013, p.12), 

 
Cientistas estimam que poderíamos reciclar e reutilizar  80% a 90% dos 
recursos que utilizamos agora, e assim, chegar perto de como a natureza 
recicla praticamente tudo. A reciclagem é importante, mas implica em lidar 
com os resíduos que produzimos. Idealmente devemos nos concentrar mais 
em usar menos, reutilizando itens e, assim, reduzindo desperdício 
necessário de recursos. 

 

Além das possíveis oportunidades econômicas oriundas desses ‘reaproveitamentos’, 

‘reutilizações’, ‘reprocessamentos’, ‘reciclagens’ e etc., a questão da 

sustentabilidade empresarial dirigirá esforços das empresas para a defesa de sua 

imagem corporativa e de seus negócios.   

 

Um negócio sustentável é a contribuição necessária de uma empresa para o 

desenvolvimento sustentável do mundo como um todo para a sobrevivência da 

humanidade neste planeta (LAASCH; CONAWAY, 2016, p. 61). 
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Portanto, conforme Dias (2015, p. 21), 

 
O desenvolvimento sustentável, se refere a integração de questões 
econômicas, sociais e ambientais, de tal modo que as atividades de 
produção de bens e serviços devem preservar a diversidade, respeitar a 
integridade dos ecossistemas, diminuindo sua vulnerabilidade , e procurar 
compatibilizar os ritmos de renovação dos recursos naturais com os de 
extração necessários para o funcionamento do sistema econômico. 
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6 PRESSÕES GOVERNAMENTAIS LEGAIS 

 

Quando as condições naturais do mercado não propiciam eficiente equilíbrio entre 

os fluxos reversos e diretos, faz-se necessária a intervenção de legislação 

governamental, de modo a alterar as condições e permitir o melhor equacionamento 

de retorno dos bens e materiais constituintes (LEITE, 2009, p. 146). 

 

Segundo Pereira et al. (2012, p.20), 

 
Os fatores modificadores por intervenção governamental têm por objetivo 
regulamentar, intervir, orientar, disciplinar e controlar as diversas fases 
diretas e reversas de forma a possibilitar não só o equilíbrio ambiental, mas 
também a redução da exploração de matérias na fonte e o aumento das 
condições de oferta e demanda por produtos reutilizáveis e/ou recicláveis. 

 

Neste sentido Leite (2003 apud PEREIRA, 2012, p. 20),  

 
Destaca o ambiente legal de acordo com os seguintes critérios: 
a) Legislação relativa à coleta e disposição final: 
 Legislação sobre a proibição de lixões e aterros sanitários; 
 Legislação sobre a implantação de coleta seletiva; 
 Legislação sobre PTB (product take back), ou seja, responsabilidade do 
fabricante sobre o canal reverso de seus produtos/embalagens; 
 Legislação sobre índices mínimos de reciclagem; 
 Legislação sobre valor monetário pago/depositado na aquisição de 
certos produtos/embalagens. 
b) Legislações relativas ao marketing: 
 Legislação de incentivos fiscais e creditícios ao conteúdo de reciclados 
nos produtos; 
 Legislação sobre proibição de venda ou uso de certos produtos; 
 Legislação sobre proibição de embalagens descartáveis; 
 Legislação sobre rótulos ambientais. 
c) Legislações relativas à redução na fonte: 
 Legislação de incentivos fiscais e financeiros; 
 Legislação de apoio à pesquisa e desenvolvimento de tecnologia e 
produtos. 

 

Conforme o Ministério do meio ambiente (2012), 

 
A Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, e seu regulamento, 
Decreto Nº7.404 de 23 de dezembro de 2010, destacam-se a 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e a logística 
reversa. 
Conforme os termos da Política Nacional dos Resíduos sólidos (PNRS), a 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos é o 
"conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos 
titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 
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sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, 
bem como para reduzir os impactos causados à saúde humana e à 
qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos termos 
desta Lei." 
Em conformidade com Decreto nº 7.404/2010 os sistemas de logística 
reversa serão implementados e operacionalizados por meio dos seguintes 
instrumentos:  
Regulamento expedido pelo poder público 
Neste caso a logística reversa poderá ser implantada diretamente por 
regulamento, veiculado por decreto editado pelo poder executivo. 
Antes da edição do regulamento, o comitê orientador deverá avaliar a 
viabilidade técnica e econômica da logística reversa. Os sistemas de 
logística reversa estabelecidos diretamente por decreto deverão ainda ser 
precedidos de consulta pública. 
Acordos Setoriais 
Os acordos setoriais são atos de natureza contratual, firmados entre o 
Poder Público e os fabricantes, importadores, distribuidores ou 
comerciantes, visando a implantação da responsabilidade compartilhada 
pelo ciclo de vida dos produtos. 
O processo de implantação da logística reversa por meio de um acordo 
setorial poderá ser iniciado pelo Poder Público ou pelos fabricantes, 
importadores, distribuidores ou comerciantes dos produtos e embalagens 
referidos no art. 18 do Decreto nº 7.404/2010. 
Os procedimentos para implantação da logística reversa por meio de um 
acordo setorial estão listados na subseção I da seção II do Capítulo III do 
Decreto nº 7.404/2010. 
hipóteses em que não houver, em uma mesma área de abrangência, acordo 
setorial ou regulamento específico, consoante o estabelecido no Decreto nº 
7.404/2010; ou 
II - para a fixação de compromissos e metas mais exigentes que o previsto 
em acordo setorial ou regulamento. 
Os termos de compromisso terão eficácia a partir de sua homologação pelo 
órgão ambiental competente do SISNAMA, conforme sua abrangência 
territorial. 

 

Uma das ideias básicas que orientam essas legislações atualmente é 

responsabilizar os fabricantes, direta ou indiretamente, pelo impacto dos seus 

produtos no meio ambiente. Dessa forma, faz-se necessária a adoção de um 

comportamento responsável para lidar com as pressões oriundas da 

sustentabilidade. 
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7 DESAFIOS PARA A LOGÍSTICA REVERSA 

 

Conforme Leite (2014, p.66): 
 
Conflito de interesses: Para garantir o descarte e/ou o reaproveitamento correto de 
muitos materiais, eles deveriam passar por uma logística reversa adequada, mas 
grande parte desses é utilizada indevidamente no mercado, com preços reduzidos e 
sem certificação de qualidade. 
Além do mais, as empresas que produzem as matérias-primas para os fabricantes 
originais não apresentam interesse do reuso causado pela Logística Reversa que 
diminuiria a sua demanda. 
 
Comunicação: Pesquisas confirmam e a observação permite identificar a falta 
absoluta de notícias e informações na mídia em geral sobre a PNRS. O público 
consumidor não está absolutamente informado e os principais agentes envolvidos 
com a Logística Reversa estão pouco informados acerca das resoluções e dos 
objetivos principais da PNRS. Uma comunicação mais contundente por parte de 
empresas e governo é essencial para que o público fique ciente da importância 
dessa atividade. 
 
Desafio do transporte: O problema dos transportes no Brasil transcende o da 
Logística Reversa já que a predominância é de mais de 60% do modal rodoviário, o 
que dificulta e encarece todo o processo. Como a Logística Reversa não agrega 
valor financeiro relevante para as empresas, baratear o transporte é primordial para 
que essa etapa da gestão seja viável e interessante para os responsáveis por fazê-
la.  
 
Desafios no reaproveitamento: Processos de reaproveitamento com tecnologia e 
normas de trabalho adequadas, tanto quanto outros processos industriais podem ser 
realizados com produtividade e sucesso empresarial. Mas é necessário mão de obra 
especializada e tecnologias específicas para realizar o reaproveitamento dos 
produtos recolhidos. 
Apesar de ser um nicho rentável, que pode garantir produtos com custos inferiores e 
evitar o desperdício, as empresas não estão preparadas para o tratamento das 
quantidades que seriam viabilizadas pela Logística Reversa. Desse modo, rever 
todo processo operacional para adequar às indústrias para o reaproveitamento é um 
dos desafios do setor.  
 
Desafio dos Custos: Embora os custos de reaproveitamento dos materiais, quando 
realizado com qualidade e processos adequados sejam favoráveis de uma forma 
geral, os custos da Logística reversa propriamente dita, quando comparados aos 
custos da logística direta, são altos por natureza. Com ganhos a longo prazo e 
quesitos subjetivos – como imagem diferenciada – os investimentos para a mesma, 
soam caros e incertos, com isso, é necessário o planejamento e organização do 
projeto para que se torne atraente financeiramente. Incentivos fiscais do governo, 
implantação de tecnologias apropriadas e mão de obra qualificada são requisitos 
imprescindíveis para que a Logística Reversa seja uma opção de negócio e 
sustentabilidade para as empresas. 
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8 RESULTADOS OBTIDOS COM A APLICAÇÃO DA LOGÍSTICA REVERSA 

 

Foi desenvolvido um estudo de caso, em uma empresa responsável pela produção 

de PVB (Polivinilbutiral), localizada no estado de São Paulo. O PVB é utilizado como 

uma película de proteção intercalada nos vidros de automóveis. Os clientes dessa 

empresa realizam a laminação dos vidros a partir do produto acabado. Este material 

(vidro-PVB-vidro) é submetido a elevadas condições de pressão e temperatura, 

através de uma autoclave (equipamento similar a uma panela de pressão comum), 

para ser laminado. No final deste processo, sobram as aparas (rebarbas), essas 

aparas não possuem valor agregado para o beneficiador do vidro laminado, mas 

podem ser reinseridas no processo de produção de PVB (GONÇALVES; SILVA, 

2006). 

 

Ainda conforme os autores, essas aparas eram descartadas pelos beneficiadores, 

no entanto aspectos relativos aos impactos ecológicos e financeiros ganharam 

relevância, devido às exigências de cumprir normas internacionais como a ISO 

14000 e a vantagem competitiva através da redução de custo na cadeia produtiva. 

 

Conforme Gonçalves e Silva (2006), 

 
Nesta empresa, foi estimado que, a área de aparas correspondia de 5 a 
10% da área total utilizada na confecção do vidro laminado. Assim, para 
uma unidade do produto final, com área nominal de 250 m2, cujo preço de 
venda foi estimado em US$ 7,00/m2, havia uma perda com aparas entre 
US$ 122,50 e US$ 245,00 por unidade do produto final, ou seja, US$ 
0,49/m2 a US$ 0,98/m2. 

 

Esta empresa desenvolveu estudos para adoção de práticas de Logística Reversa, e 

constatou que poderia oferecer descontos aos clientes que participassem do 

processo, variando de 1,5% a 2,5% no preço de venda do material. Foi constatado 

também que os benefícios poderiam ser maiores se houvesse uma negociação na 

política de fretes de retorno mais apropriada (GONÇALVES; SILVA, 2006). 

 

Outro estudo mostra a utilização da logística reversa de embalagens de agrotóxicos, 

como um instrumento vantajoso para o meio ambiente, para saúde humana e bem 

como para a redução do impacto ambiental. 
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Dez (10) empresas sócias, ligadas diretamente a área agrícola, voltadas para o setor 

de insumos agropecuários, fundaram uma associação ARCIA, Associação Regional 

do Comércio de Insumos Agrícolas, no dia 15 de agosto de 2003, na qual está 

localizada na Estrada Geral, na linha Entre Rios no município de Paraíso – SC. Sua 

origem deu-se pela necessidade de adequação, das empresas, com relação à 

legislação. A mesma conta com um armazém para estocagem, doado pela prefeitura 

do município (CHIESA et al., 2009).  

 

A Associação visa levar adiante uma atividade social, cujo principal objetivo é 

viabilizar o negócio produtivo de seus associados junto ao mercado, em meio às 

diversas questões voltadas ao meio ambiente. Ou seja, preocupa-se intensamente 

com a destinação correta das embalagens vazias de agrotóxicos, e vem 

desempenhando sua função sócio-ambiental em meio à comunidade regional.   

 

A logística reversa desta associação (ARCIA), só ocorre devido á a participação do 

inpEV (Instituto Nacional de processamento de Embalagens Vazias). Uma 

associação sem fins lucrativos, responsável pelo transporte adequado das 

embalagens devolvidas, de postos centrais e de centrais de recebimento para o 

destino final (recicladoras ou incineradoras) (CHIESA et al., 2009). 

 

Outro estudo mostra resultados positivos obtidos com a logística reversa de pallets 

de uma empresa de bebidas destiladas, esta empresa está entre os três maiores 

operadores mundiais do mercado de bebidas destiladas finas e vinhos. A empresa 

movimenta no mercado brasileiro cerca de 13 milhões de caixas/ano no segmento 

de bebidas destiladas e no setor de vinhos 400.000 caixas/ano. Em média são 

utilizados 12.000 pallets na operação de movimentação e embarque dos produtos 

aos clientes. Estes pallets, são adquiridos pela empresa, logo são despesas para a 

mesma, e após a entrega ao cliente, eles devem ser devolvidos. Porém esta 

empresa não tinha um controle de devolução dos mesmos, estimava uma perda de 

45% ao longo do ano, por danos, extravios e falta de retorno pelos clientes e 

transportadores. Cada pallet tem um custo individual de R$19,00 (OLIVEIRA et al., 

2005). 
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A partir do mapeamento dos processos e da cadeia logística, envolvendo a coleta de 

dados relativos às atividades envolvidas na logística reversa, todos envolvidos, a 

viabilidade do serviço e do desenvolvimento de parcerias. Também foi realizada uma 

avaliação da quantidade de pallets utilizadas pelas redes atacadistas. Com isso, 

foram concretizadas estratégias para redução dessas perdas, como a utilização 

conjunta dos pallets entre as empresas e os grandes atacadistas, compra conjunta 

dos mesmos que reduziu o custo de aquisição em 25%. 

 

Dessa maneira, obtiveram um resultado positivo na perda desses pallets. As perdas 

foram reduzidas para 20% do total de pallets movimentados (OLIVEIRA et al., 2005). 

. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O artigo apresentado demonstrou o conceito e a importância da logística reversa, 

suas atividades, e quando devidamente aplicada, apresenta resultados positivos 

para a empresa, tanto em aspectos econômicos quanto aspectos ecológicos, 

ambientais e legais.  

 

A logística reversa é uma ferramenta indispensável na busca da vantagem 

competitiva, imagem diferenciada e controle operacional das empresas e também 

para atender a requisitos legais. Mas para isso, deve ser realizado um estudo de 

viabilidade (parcerias e alianças, financiamento, aspectos ambientais), processo de 

coleta de materiais, processamento de material e canais de reutilização. 

 

Pode-se observar que à preocupação sustentável e ecológica têm uma enorme 

influência sobre o crescimento da logística reversa, onde o governo interfere com 

legislações e atribui a responsabilidade maior dos resíduos a seus devidos 

fabricantes, a fim de proteger e conservar o meio ambiente para gerações futuras. 

Mediante ao estudo realizado neste artigo, verificamos que a logística reversa é 

importante para as empresas desde que seja devidamente coordenada durante o 

ciclo de vida do produto e adequada à legislação pertinente, trazendo benefícios 

para a empresa, tal como, melhorar a imagem no mercado. 
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